
ATA DA  (176ª) ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 
SAÚDE DO DIA  26 DE JANEIRO DE 2009. Aos vinte e seis dias do mês de janeiro de 
dois mil e nove, às dezoito horas e quarenta e seis minutos, no Auditório do IPREVILLE, 
reuniu-se o Conselho Municipal de Saúde, em sua 176ª Assembléia Geral  Ordinária. 
Estavam  presentes:  O  Prefeito  Municipal,  Carlito  Merss,  o  Secretário  Municipal  de 
Saúde,  Dr.  Tarcísio  Crócomo,  Hamilton  Augusto  do  Nascimento,  Rosana  Marques 
Pereira  de  Oliveira,  Claudinéia  Moreira,  Gerson  Cipriano,  Liamar  Michelmann  Laffin, 
José Rodrigues dos Santos Filho, Janaina Martins, Rigler Borges, Lila Gerusa N. P. De 
Abreu, Luciano Soares, Paulo Felipe Hek, Martha Abreu Artilheiro, Mario Bruckheimer, 
Araceli  Rezini  Rosa,  Albertino  Miguel  Rosa,  Sônia João Antunes,  Elenice de  Fátima 
Correa Kruger,  Luiz  José Ladislau Silva,  Valdir  Vieira  Rebello,  Terezinha Amorim de 
Castro,  Nelson   Antonio  Souza,  Cléia  Aparecida  Clemente  Giosole,  Belino 
Bernchenbrock, Leonardo Rosalvo Jucinsky, Izoldi Muller Izolan, Valmor João Machado, 
Ingrid Poltronieri, três representantes de conselhos locais de saúde, representantes da 
Secretaria  Municipal  de  Saúde,  do  CEREST  e  do  Hospital  Municipal  São  José.  O 
presidente iniciou com a leitura da Pauta da reunião que estava assim constituída:  1-
EXPEDIENTES:  1.1 Apresentação e aprovação da Pauta da Reunião; 1.2 Discussão e  
aprovação das Atas da Assembléia Geral Extraordinária de 11.08.08 e Ordinária  de  
25.08.08; Atas aprovadas pela maioria dos conselheiros presentes. 2-ORDEM DO DIA: 
2.1 Apresentação do Relatório da Comissão de Assunto Internos do Conselho Municipal  
de Saúde de 2008 – Hamilton A . Nascimento– 5';  2.2 Apresentação do Relatório da 
Comissão  de  Assuntos  Externos  do  Conselho  Municipal  de  Saúde  de  2008  –  Osni  
Leopoldo Batista – 5';  2.3  Apresentação do Relatório da Comissão de Capacitação de 
Conselheiros de Saúde de 2008 – Tânia Crescêncio – 5'; 2.4 Apresentação da Revisão 
feita no Projeto do Instituto Laços de Solidariedade, conforme deliberado na Assembléia  
Geral Ordinária de 08.12.08; 2.5 Apresentação da Revisão feita no Projeto do Grupo de 
Apoio à Vida - GAVI, conforme deliberado na Assembléia Geral Ordinária de 08.12.08; 3-
ASSUNTOS DIVERSOS. 4-INFORMES GERAIS. A pauta foi aprovada pela maioria dos 
conselheiros presentes. Foi aberto espaço para as inclusões de pauta: A conselheira 
Sônia  solicitou  inclusão  do  assunto  referente  ao  Art.  17  do  Regimento  Interno  da 
Comissão  de  Saúde  do  Trabalhador;  Sra  Ester  pediu  atenção  ao  Bairro  Jativoca;A 
conselheira Cléia pediu espaço para falar sobre o PPA 2010-2013; Sr. Hamilton solicitou 
inclusão de pauta para três pareceres da Comissão de Assuntos Internos; Dr. Tomio 
Tomita solicitou espaço para falar sobre o Hospital  Municipal São José. Inclusões de 
Pauta aprovadas pela maioria dos conselheiros presentes. O presidente agradeceu a 
presença do Prefeito Municipal, Sr. Carlito Merss, do Secretário Municipal de Saúde, Dr. 
Tarcísio  Crócomo  e  da  direção  do  Hospital  Municipal  São  José.   Sr.  Hamilton 
cumprimentou a todos e fez a leitura do primeiro ítem da pauta:  2.1 Apresentação do 
Relatório da Comissão de Assunto Internos do Conselho Municipal de Saúde de 
2008:  “ATIVIDADES  DA  CAI  (COMISSÃO  DE  ASSUNTOS  INTERNOS)  DO  CMS 
(CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE) DE JOINVILLE NO ANO DE 2008 - Em 2008 a 
Comissão de Assuntos Internos do Conselho Municipal de Saúde de Joinville reuniu-se 
25 (vinte e cinco) vezes, na Secretaria Executiva do Conselho Municipal de Saúde, com 
quorum regulamentar. Nesse período emitiu 27 (vinte e sete) pareceres, dos quais 21 
(vinte  e  um)  tiveram  publicação  através  de  Resolução  no  Jornal  do  Município  de 
Joinville. Encerrou o exercício 2008 com 09 (nove) assuntos pendentes na Pauta, que 
estão  sendo  analisados  pela  Comissão.  Integram  a  CAI  os  seguintes  conselheiros:  
Hamilton Augusto do Nascimento (Governo), Lila Gerusa N. P. Abreu (Profissional de  
Saúde) Leonardo Rosalvo Jucinsky (Usuário), Mário Bruckheimer (Usuário) Ricardo Polli  
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(Profissional  de  Saúde)  e  Valmor  João  Machado  (Usuário)”  Hamilton  agradeceu  a 
participação de todos os membros da referida comissão e também à Secretária da Mesa 
Diretora  que  contribuiu  participando  de  algumas  reuniões.  Sra.  Ester  pediu 
esclarecimentos  sobre  os  assuntos  pendentes.  Hamilton  falou  que  alguns  assuntos 
necessitam de maiores esclarecimentos e outros estão aguardando documentação.  2.2 
Apresentação do Relatório da Comissão de Assuntos Externos do Conselho Municipal 
de Saúde de 2008. O conselheiro José Rodrigues informou que a referida comissão se 
reuniu  dez  (10)  vezes  em 2008,  na  Secretaria  Executiva  do  Conselho  Municipal  de 
Saúde, realizou oito (08) visitas, entre os locais visitados citou o Hospital Municipal São 
José e os PAs, Norte e Sul.  Informou as faltas dos membros da comissão: Janaína 
Martins, 02 faltas, Nelson Renato Esteves,  04 faltas, Osni Batista, nenhuma falta, Luiz 
José Ladislau, 02 faltas, Tânia Izabel do Rosário Irala, 01 falta e José Rodrigues, 02 
faltas. Sr. Antonio perguntou se a referida comissão não emitiu nenhum parecer durante 
o ano de 2008. A conselheira Cléia esclareceu que foram emitidos dois ou três pareceres 
e que o coordenador da comissão, Sr. Osni que estava ausente, poderia dar maiores 
informações.  2.3  Apresentação  do  Relatório  da  Comissão  de  Capacitação  de 
Conselheiros  de  Saúde  de  2008.  Tânia  Crescencio  fez  a  leitura  do  relatório  da 
Comissão:  “CONSELHO  MUNICIPAL  DE  SAÚDE  DE  JOINVILLE 
COMISSÃO  DE  CAPACITAÇÃO  DE  CONSELHEIROS  DE  SAÚDE 
Instituída  pela  resolução  017/2000  Missão:  Promover  a  informação,  
comunicação  e  formação  de  lideranças,  conselheiros  locais  e  municipais  de 
saúde, visando a construção coletiva de um novo momento para a e efetivação do  
direito  humano  à  Saúde,  o  fortalecimento  do  Sistema  Único  de  Saúde  e  a 
cidadania em nosso município. RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2008 A Comissão de 
Capacitação de Conselheiros de Saúde, no decorrer de 2008, construiu uma agenda e 
um  espaço político de estudo, discussão,  aprendizado e re aprendizado, focado na 
lógica  de escutar, organizar e mobilizar, onde a participação popular e a política pública  
de  saúde  foram  constantemente  evidenciados  e  fundamentados.  Os  Seminários  
realizados no primeiro semestre, onde foram homenageados os pioneiros na luta pela  
implementação do primeiro colegiado do Conselho Municipal,  trouxeram novos olhares 
e perspectivas com apresentação de propostas e o agendamento da saúde pública no  
cenário  político  local.  Os  encontros  quinzenais  foram abrilhantados  por  profissionais 
comprometidos que doaram seu tempo e seu saber, ajudando a construir  um SUS  de 
qualidade. Encerramos o ano de 2008 na certeza de continuarmos sendo os primeiros  
na atividade de educação permanente no Estado e no País e de termos contribuído para  
que a participação popular se qualifique, se organize e se mobilize nas diversas agendas 
e espaços de argumentação, discussão e deliberação sobre o Direito Humano à  Saúde.  
Em 2009,  venha  conhecer,  compartilhar  e  comprometer-se  com a  defesa  do  direito  
humano à saúde e a vida, nosso próximo encontro de capacitação será no dia 07 de  
abril de 2009, não marque nada nesta data.  Integram a Comissão de Capacitação os 
seguintes conselheiros: Cátia Guimarães Pereira (Profissional de Saúde),Erani Barbosa 
(Governo),  Josafá  Távora  (Usuário),  Sônia  Antunes  (Usuário)  e  Tânia  Crescêncio 
(Governo).”   Tânia  reforçou  o  convite  aos  conselheiros,  para  que  participem  das 
capacitações que terão inicio em abril deste ano, com a comemoração do Dia Mundial  
da Saúde, informou que o horário e o local ainda vão ser definidos e serão informados,  
posteriormente, nas Assembléias do Conselho Municipal de Saúde.  Informou também 
que,  no  decorrer  do  segundo  semestre,  acontecerão  outros  encontros,  conforme  o 
Cronograma da Capacitação 2009
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07 de abril Dia Mundial da Saúde
28 de abril Encontro preparatório para a 

8ªConferência Municipal de Saúde
04 de agosto Capacitação
18 de agosto Capacitação
01 de setembro Capacitação
15 de setembro Capacitação
06 de outubro Capacitação
20 de outubro Capacitação
03 de novembro Capacitação
17 de novembro Capacitação
08 de dezembro Encerramento
A conselheira Cléia informou que a Comissão de Capacitação, durante o ano de 2008, 
recebeu da conselheira local, Rosinete Fátima, uma proposta de encaminhamento ao 
Ministério da Saúde, referente verba para capacitação de conselheiros. Lembrou que em 
nenhum momento a referida comissão se manifestou a respeito. Informou ainda que, no 
final do ano passado, Estado de Santa Catarina, devolveu cerca de setecentos e vinte 
mil reais (R$.720.000,00) que tinham como destino, justamente, as capacitações. Tânia 
esclareceu que aconteceu em Porto Alegre, um  encontro, onde se reuniram cerca de 
trinta  e  sete  (37)  pessoas que discutiram e deliberaram sobre os  projetos  de  Santa 
Catarina e participaram deste encontro, dois representantes da Secretaria Municipal de 
Saúde, Dr. Molina e o Sr. Salésio. Tânia falou que concorda com a conselheira Cléia 
mediante ao fato que, em nenhum momento, essas informações chegaram ao conselho. 
Sra. Ester comentou que a capacitação de conselheiros deveria se estender aos bairros, 
visto  que  facilita  o  acesso  da  população.   O  conselheiro  Valdir  acrescentou  que  a 
capacitação de conselheiros é aberta à comunidade, falta interesse de alguns conselhos 
locais.  A  conselheira  Cléia  comentou  que  existe  uma  dificuldade  financeira,  alguns 
conselheiros locais tem interesse em participar,  mas não tem condições de se fazer 
presente nos eventos, uma descentralização das capacitações facilitaria o acesso dos 
conselhos locais. Tânia informou que a descentralização das capacitações está na pauta 
da comissão de capacitação, visto que o objetivo desta comissão é a qualificação do 
conselheiro,  visando uma melhor  participação no colegiado.  A conselheira  Teresinha 
sugeriu  que  a  capacitação  fosse  realizada  nos  próprios  conselhos  locais. 2.4 
Apresentação  da  Revisão  feita  no Projeto  do  Instituto  Laços  de  Solidariedade, 
conforme  deliberado  na  Assembléia  Geral  Ordinária  de  08.12.08.  Nenhum 
representante  do  Instituto  se  fez  presente.  2.5  Apresentação  da  Revisão  feita  no 
Projeto do Grupo de Apoio  à Vida -  GAVI,  conforme deliberado na Assembléia 
Geral Ordinária de 08.12.08. Nenhum representante do Grupo se fez presente. Jeovane 
esclareceu que estes dois projetos foram apresentados ao conselho, foram aprovados, 
mas ficaram com o compromisso de apresentar as correções sugeridas pelo colegiado. 
Douglas falou que a ausência dos representantes destes dois projetos soam como um 
descaso com o conselho, visto que foi atropelado todo um processo de discussão em 
benefício destes projetos, na ocasião da apresentação, o conselho aprovou mas ficou 
definido que as pendências seriam apresentadas ao conselho num prazo de trinta (30) 
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dias. Douglas sugeriu que fosse encaminhado à Secretaria do Estado, um documento do 
Conselho informando todo o processo. Jeovane esclareceu que o conselho não emitiu 
um parecer favorável e sim uma declaração que a apresentação foi concretizada, mas 
continham algumas pendências.  Sra.  Cristina,  do  Programa DST/HIV/AIDS,  informou 
que sua equipe se colocou à disposição para prestar apoio às entidades dos referidos 
projetos,  mas  em  nenhum  momento  foram  procurados.  Jeovane  informou  que  a 
secretaria executiva do conselho entrou em contato com os responsáveis pelos projetos 
e obteve a informação, via telefone, que a Laços de Solidariedade desistiu do projeto. 
Atendendo  à  solicitação  de  inclusão  de  pauta,  foi  chamado  um  representante  da 
Comissão de Saúde do Trabalhador. Sr. Bittencourt, que  cumprimentou a todos e falou 
que, a referida comissão, baseada no Art. 17º, onde, “A Comissão Municipal de Saúde 
do Trabalhador é a única Comissão de caráter consultivo,  subordinada ao Conselho  
Municipal de Saúde, que é composta por entidades-membro do Conselho Municipal de 
Saúde e entidades afins e deverá apresentar relatório anual de suas atividades, bem 
como encaminhar seus projetos e propostas para a apreciação do Conselho.” e no Art. 
18º, onde, “ O Conselho poderá propor a criação de Comissões Intersetoriais, a serem 
formadas  por  organismos  governamentais  e  entidades  representativas  da  sociedade 
civil,  para fins de estudos e articulação de políticas e programas de interesse para a 
saúde coletiva, cuja execução envolva áreas não compreendidas no âmbito do Sistema 
Único de Saúde- SUS”, sugere a mudança na nomenclatura da referida comissão, para “ 
Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador conforme preconiza a Portaria nº.2.437 
do RENAST de 07 de dezembro de 2005 e de acordo com o Art.  5º “  Definir  que o 
controle  social  nos  serviços  que  compõem  a  RENAST,   com  a  participação  de 
organizações de trabalhadores e empregadores, se dê por intermédio das Conferências  
de Saúde e dos Conselhos de Saúde, previstos na Lei nº.8.142/90 e, bem assim, das 
Comissões Intersetoriais de Saúde do Trabalhador – CIST, instituídas na forma dos arts.  
12 e 13, inciso VI, da Lei nº.8.080/90, de acordo com a respectiva regulamentação.§ 1º.  
O fortalecimento do controle social é componente essencial do processo de ampliação  
da RENAST e sua participação na previsão de ações em Saúde do Trabalhador,  na 
gestão  estadual  e  municipal  do  SUS,  deve  ser  assegurada  na  elaboração  dos  
correspondentes planos de saúde, previstos no artigo 2º desta Portaria. § 2º. O controle  
social, no âmbito dos CEREST, deverá verificar-se por meio da criação e implementação  
dos  conselhos  desses  serviços.§3º.  Os  colegiados,  previstos  no  parágrafo  anterior,  
desempenharão as funções definidas em regulamentação do Conselho de Saúde da 
correspondente  esfera  de  poder.”  Sr.  Bittencourt  falou  que  além  da  mudança  de 
nomenclatura, a comissão sugere também a alteração de alguns regulamentos, como o 
que diz respeito ao quorum nas reuniões da comissão, que segundo Bittencourt, vem 
sendo um problema constante em todas as reuniões da referida comissão. A conselheira 
Teresinha pediu explicações a respeito do quorum. Sr. Bittencourt informou que, hoje, a 
Comissão de Saúde do Trabalhador tem vinte e duas (22) entidades inscritas, logo, para 
se  ter  quorum  em  uma  reunião,  seria  necessário  a  presença  de  onze  (11)  destas 
entidades mais uma(01), e geralmente o que acontece é a presença de oito (08) ou nove 
(09) destas entidades, dificultando as votações por falta de quorum. Cléia sugere que 
seja revisto o Regimento Interno desta Comissão e que a mesma encaminhe suas Atas 
para apreciação do Conselho Municipal de Saúde. Jeovane sugeriu o encaminhamento 
da solicitação da Comissão de Saúde do Trabalhador para a Comissão de Assuntos 
Internos do Conselho Municipal de Saúde. Encaminhamento aprovado pela maioria dos 
conselheiros presentes. Sra. Ester, que havia solicitado inclusão de pauta, falou sobre as 
dificuldades que a comunidade do Jativoca vem enfrentando,no que diz respeito aos 
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atendimentos  à  saúde,  segundo  Ester,  a  comunidade  tem  apenas  dois  dias  de 
atendimentos semanal. Aproveitou para agradecer a presença do Prefeito Carlito Merss 
na reunião do conselho e pediu ao Prefeito atenção especial àquela comunidade. Após 
breve discussão sobre o assunto, foi sugerido que a Comissão de Assuntos Externos do 
Conselho, juntamente com técnicos da Secretaria Municipal de Saúde busquem, após 
estudo da situação,  soluções para a demanda apresentada. Proposta aprovada pela 
maioria dos conselheiros presentes. O conselheiro Hamilton, membro da Comissão de 
Assuntos Internos do Conselho Municipal de saúde, fez a leitura do Parecer 001/09 da 
referida  comissão:”PARECER  DA  COMISSÃO  DE  ASSUNTOS  INTERNOS  Nº 
001/2009 DE 22 DE JANEIRO DE  2009.  ANÁLISE E PARECER  REFERENTE AO 
PROJETO DE LEI Nº.6.919 – QUE MUDA AS ADVERTÊNCIAS DE RÓTULOS DE 
LEITE  E  ALIMENTOS  INFANTIS.  Considerando  o  ofício  nº.  004/08,  recebido  da 
Associação  Joinvilense  de  Pediatria,  que  através  de  parecer  técnico  se  posicionou 
contrário ao Projeto de Lei nº. 6.919 da Câmara dos Deputados Federais, a Comissão 
de  Assuntos  Internos  do  Conselho  Municipal  de  Saúde  de  Joinville,  sugere  a  não 
aprovação da mudança de texto nos rótulos de alimentos infantis. Que permaneça a  
seguinte  frase:  “O  Ministério  da  Saúde  ADVERTE”  e  não  “O  Ministério  da  Saúde 
ORIENTA”.  “  Hamilton esclareceu que receberam um parecer  da Maternidade Darcy 
Vargas que orientou a comissão na elaboração desse Parecer.  Douglas sugeriu que 
fosse enviado ao Conselho Nacional e aos Deputados Federais, a posição do Conselho 
sobre o referido assunto. Parecer aprovado pela maioria dos conselheiros presentes, 
com o encaminhamento de um documento, manifestando o posicionamento contrário do 
Conselho Municipal de Saúde de Joinville, à aprovação do Projeto de Lei supra citado, a 
todos os Deputados Federais. Hamilton seguiu fazendo a leitura do Parecer 002/09 da 
Comissão  de  Assuntos  Internos  do  Conselho:”PARECER  DA  COMISSÃO  DE 
ASSUNTOS  INTERNOS  Nº  002/2009  DE  22  DE  JANEIRO  DE   2009.  
SOLICITAÇÃO  DA  ORGANIZAÇÃO  SOCIAL  HOSPITAL  NOSSA  SENHORA  DAS 
GRAÇAS:  CREDENCIAMENTO  DE  DEZ  (10)  LEITOS  DE  UTI  PEDIÁTRICOS. 
Atendendo à solicitação da Organização Social Hospital Nossa Senhora das  Graças,  
ofício nº027/2008 de 30.10.08 e analisando o parecer da Secretaria Municipal de Saúde, 
ofício nº. 680/08 de 04.11.08, a Comissão de Assuntos Internos do Conselho Municipal  
de Saúde de Joinville, sugere a aprovação do pedido de credenciamento de dez (10) 
leitos de UTI Pediátricos à Organização Social acima citada.”  Sr. Antonio questionou se 
o gestor vai pagar esse credenciamento. Hamilton esclareceu que a Organização Social 
tem  um  contrato  com  o  Estado  e  o  Hospital  Nossa  Senhora  das  Graças,  na  sua 
personalidade jurídica, é um prestador de serviços ao município, portanto, através de 
contratos  o  Hospital  vai  credenciando  sua  capacidade.  Douglas  esclareceu  ao  Sr. 
Antonio que o referido Hospital tem um contrato com a Secretaria do Estado e através 
desse contrato ele recebe recursos fixos. Esses leitos que estão sendo credenciados vão 
ser faturados contra o município que vai pagar à Secretaria de Estado. A conselheira 
Cléia questionou a legalidade do contrato e lembrou que o Conselho Municipal foi contra 
a Organização Social. Douglas falou que todo credenciamento, seja com a Maternidade 
Darcy Vargas, com o Hospital Regional ou com o Hospital Infantil, o pagamento será 
feito  à  Secretaria  do   Estado.  Sra.  Terezinha  perguntou  se  vai  ser  pago  apenas  a 
produção. Douglas informou que o que o conselho está aprovando é o credenciamento 
de dez (10)  leitos,  conforme sua utilização.  O parecer  foi  aprovado com abstenções 
(conselheiro Luiz José Ladislau Silva e Carlos José Serapião). O conselheiro Hamilton 
fez ainda, a leitura do Parecer 003/09 da Comissão de Assuntos Internos:”PARECER 
DA COMISSÃO DE ASSUNTOS INTERNOS Nº 003/2009 DE 22 DE JANEIRO DE 
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2009.  SOLICITAÇÃO  DE  CREDENCIAMENTO  DO  HOSPITAL  REGIONAL  HANS 
DIETER SCHMIDT PARA REALIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS DE TRANSPLANTES 
DE  CORAÇÃO  E  TRANSPLANTE  DE  VÁLVULA  CARDÍACA. Considerando  a 
solicitação  de  credenciamento  do  Hospital  Regional  Hans  Dieter  Schmidt,  para  a 
realização de Transplantes de Coração e Transplante de Válvula Cardíaca, apresentada 
na  Assembléia  Geral  Ordinária  de  24.11.08  e  analisando  o  parecer  da  Secretaria  
Municipal  de  Saúde,  ofício  nº.  688/08  de  05.11.08,  que  manifesta-se  favorável,  a 
Comissão de Assuntos Internos do Conselho Municipal de Saúde de Joinville, sugere a  
aprovação do pleito do Hospital  Regional Hans Dieter Schmidt.”   A conselheira Cléia 
questionou, se o Hospital Regional atende a legislação vigente, para a realização destes 
procedimentos. Hamilton esclareceu que o Hospital Regional é credenciado em cirurgia 
cardíaca de alta complexidade, logo, tem estrutura para realizar estes procedimentos. 
Informou ainda que, sendo assim, o Hospital Regional cumpriu todos os pré requisitos 
solicitados.   Sra.  Araceli  questionou  a  garantia  do  retorno  para  tratamento  após  o 
procedimentos realizado.  Hamilton falou que o Hospital Regional, atualmente, faz muitas 
cirurgias e que desconhece a existência de demanda reprimida. Parecer aprovado pela 
maioria dos conselheiros presentes.  Jeovane convidou o Prefeito Carlito Merss para que 
fizesse uso da palavra e o mesmo solicitou que o Secretário de Saúde o representasse. 
Dr.  Tarcísio  cumprimentou  a  todos  e  falou  que  junto  com  a  equipe  da  Secretaria 
Municipal  de  Saúde,  pretende  construir  um  ambiente  democrático,  republicano, 
respeitando as instâncias e as normas regimentais, no sentido de avançar e aperfeiçoar 
o atendimento de saúde á população, a caminho de uma nova era na saúde de Joinville. 
Se sente honrado e orgulhoso em estar à frente desta pasta e pretende exercer com 
muita responsabilidade suas atribuições, sempre respeitando e acolhendo a presença do 
conselho. Comentou que a Saúde, hoje, está estampada na mídia de uma forma muito 
negativa e que todos devem procurar conhecer, conviver e trabalhar em harmonia na 
busca de soluções. Jeovane informou a plenária que a Mesa Diretora fez contato, tanto 
com o Secretário de Saúde como com o Prefeito e foi prontamente atendida, onde o 
conselho se apresentou através da mesa, colocou as expectativas em relação a nova 
gestão, onde o Secretário já nos acenou com a Tânia Crescêncio, que vai fazer parte da 
Secretaria Executiva deste conselho.  Comentou que quanto a estrutura, funcionamento 
e processo de trabalho do Conselho Municipal de Saúde, o Prefeito demostrou interesse 
e  destacou  que  é  a  primeira  vez  que  um prefeito  participa  de  uma  Assembléia  do 
Conselho  Municipal  de  Saúde.  Espera  que  o  Secretário  retorne  como  conselheiro, 
agradece as presenças do Secretário e do Prefeito Carlito Merss. A conselheira Cléia 
falou que nesta reunião deveria estar sendo apresentado o Plano Plurianual 2010-2013, 
pediu mais atenção da Comissão de Assuntos Internos em relação ao cumprimento das 
normas deste conselho e em especial a que se refere a apresentação e aprovação do 
Plano Plurianual. Dr. Tarcísio  falou que a estrutura é grande e o tempo é exíguo e para 
que a Secretaria possa contemplar, inclusive, a participação dos conselheiros, o prazo 
teria  que ser  estendido.   O conselheiro  Douglas  falou  que em 2002 foi  aprovado o 
cronograma de entrega do PPA pelo poder executivo ao poder legislativo até a data de 
30 de março. Propôs que o conselho encaminhe à Câmara de Vereadores uma proposta 
de revisão do prazo de entrega, ampliando o prazo para 30 de abril, para que não haja 
prejuízos dos trabalhos no legislativo e possibilite a participação da comunidade.  Dr. 
Tomio  cumprimentou  a  todos  e  apresentou  sua  credencial  de  diretor  do  Hospital 
Municipal São José. Mostrou-se preocupado com a situação atual do referido hospital e 
que por ter tido a experiência como diretor técnico da instituição, reconheceu que os 
problemas  a  serem  enfrentados  são  muitos  e  que  a  nova  equipe  diretora  tem  se 
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preocupado em conhecer e tentar buscar soluções para os mesmos. Comentou que sua 
primeira  meta é a informatização dos procedimentos para efetivação de uma gestão 
profissional  e  total  controle  de  gastos.  E,  se,  ao  longo  de  sua  gestão,   conseguir 
implementar  um  sistema  operacional  que  racionalize  gastos,  organize  a  estrutura  e 
cumpra as normas e a legislação vigente, deixará a instituição em situação de equilíbrio 
financeiro.  E,  que,  para  tanto,  deverão  ser  feitos  investimentos  no  sentido  do 
fortalecimento da gestão profissional e qualificada, da instituição e que todos sabem das 
dificuldades financeiras pelo qual o hospital vem passando. O conselheiro Douglas falou 
que o conselho municipal de saúde é parceiro, não só do Hospital São José, mas do 
Sistema Único de Saúde, como um todo.  Enfatizou que, é necessária a moralização da 
saúde e que pelo perfil  dos novos gestores isso se concretizará, garantindo assim à 
população o direito  à saúde.  Informes: 1)Ofício  nº 005/09 do Conselho Nacional  de 
Saúde recomendando aos conselhos Estaduais e Municipais de Saúde, que manifestem 
apoio ao Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos nos Alimentos, para que o 
mesmo se fortaleça. Jeovane fez a leitura da Recomendação do Conselho Nacional de 
Saúde nº.002 de 15 de janeiro  de 2009, que tem o seguinte texto:”  considerando a 
avaliação  toxicológica  e  o  controle  de  agrotóxicos  no  ambiente  do  SUS,  como  
instrumentos fundamentais de prevenção de agravos à saúde; considerando os impactos 
negativos dos agrotóxicos à saúde dos trabalhadores, dos consumidores e da população  
em  geral  exposta  aos  agrotóxicos;considerando  que  o  uso  de  agrotóxicos  vem 
aumentando significativamente no País; considerando a importância no monitoramento  
dos agrotóxicos no País e a importância de sua ampliação; considerando a relevância 
dos  conselhos  estaduais  de  saúde  na  formulação  de  políticas  e  articulações 
intersetoriais em ações de promoção à saúde e prevenção de riscos. Recomenda: Aos 
Conselhos Estaduais de Saúde e Conselhos Municipais de Saúde o apoio à políticas e  
estratégias  locais  para  o  fortalecimento  do  programa de  análise  de  agrotóxicos  nos 
alimentos – PARA .”  Aprovado o encaminhamento ao gestor.  2) Ofício nº 014/09 da 
Secretaria  Municipal  de  Saúde,  solicitando  espaço  na  pauta  da  Assembleia  Geral 
Ordinária do dia 30 de março para a apresentação da Prestação de Contas do Quarto 
Trimestre  de  2008  e  do  Relatório  Anual  de  Gestão  de  2008.  Solicita,  ainda,  o 
agendamento de uma Assembléia Extraordinária na primeira quinzena de abril para a 
apresentação da Programação Anual de 2009 e dos Indicadores do Pacto. Solicitação 
aprovada  pela  maioria  dos  conselheiros  presentes.  3)Ofício  nº  013/09  da  Secretaria 
Municipal  de  Saúde,  convidando  o  Conselho  Municipal  de  Saúde  a  participar  da 
formulação  do  projeto  do  PPA  2010-2013.  Para  tanto,  solicita:  a  indicação  de  dois 
conselheiros  para  participar  das  reuniões  com a  equipe  da  Secretaria  Municipal  de 
Saúde e um espaço na Assembléia Geral Ordinária de 16 de fevereiro para apresentar o 
projeto do Plano Plurianual. Os conselheiros Douglas Calheiros Machado, Lila Gerusa N. 
P. Abreu se prontificaram a participar e com o consentimento do Dr. Tarcísio, também se 
prontificaram a participar as conselheiras Cléia Aparecida Giosole e Martha Artilheiro. 
Indicações  aprovadas  pela  maioria  dos  conselheiros  presentes.  A  Sra.  Ana  Brisola, 
explicou o cronograma e a metodologia da construção do Plano Plurianual 2010-2013 e 
convocou os indicados para reunião, conforme cronograma estabelecido pela gerencia 
de planejamento. 4) Correspondência do Conselho Local de Saúde do Parque Guarani 
de 23.01.09, informando que a conselheira Silvia Furtado deixa de representar o referido 
conselho no Conselho Municipal de Saúde, a partir desta data.  5)Correspondência do 
Conselho Local de Saúde do Boehmerwaldt, justificando a ausência do conselheiro Osni 
Leopoldo Batista, na Assembleia Geral Ordinária  de 26.01.09, por estar participando do 
Fórum  Social  Mundial,  em  Belém  do  Pará,  nessa  data.  Justificativa  aprovada  pela 
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maioria dos conselheiros presentes. 6)Correspondência da conselheira Cléia, sugerindo 
alteração no Regimento Interno do Conselho Municipal de Saúde, onde conste que após 
o cumprimento de dois (02) mandatos exista um prazo de afastamento de dois (02) anos, 
do  conselheiro.  Aprovado  o  encaminhamento  à  Comissão  de  Assuntos  Internos.  7) 
Ofício  nº  003/09  da  SMS/PLANEJAMENTO,  informando  ao  Conselho  Municipal  de 
Saúde  que  foi  enviado  ao  Ministério  da  Saúde  em 11.12.08,  o  projeto  referente  ao 
Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET -Saúde), cujo tema central da 
pesquisa a ser desenvolvida pelo projeto é a “Saúde da Pessoa Idosa”. Informa, ainda, 
que o resultado do edital será divulgado pelo Ministério da Saúde em 31.01.09 e em 
caso de aprovação, o projeto será encaminhado na íntegra ao Conselho Municipal de 
Saúde. 8) Ofício nº849/09 de 17.12.08, da Maternidade Darcy Vargas, encaminhando o 
Relatório  das  Atividades  do  mês  de  novembro/2008.  9)Ofício  nº  811/09  da 
SMS/GUPCAA, de 07.01.09, solicitando ao Conselho Municipal de Saúde quatro (04) 
representantes do segmento usuário, para compor a Comissão que irá acompanhar os 
Convênios firmados entre Secretaria Municipal de Saúde, Maternidade Darcy Vargas e 
Hospital  Regional  Hans  Dieter  Schmidt.  Foram  indicados  os  conselheiros  Mario 
Bruckheimer  e  Sonia  Antunes,   Valmor  Machado  e  Leonardo  Rosalvo  Jucinsky, 
respectivamente.  10)Ofício  nº  126/08/SMS em resposta  ao  ofício  nº270/CMS o  qual 
solicitava um posicionamento formal  da Secretaria Municipal  de Saúde a respeito da 
implementação dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF). Jeovane fez a leitura 
do ofício acima citado, onde o Secretário Municipal de Saúde expos as considerações 
sobre o andamento da implantação dos NASF e destacou que acontecerá a implantação 
de três (03) equipes do NASF em 2009. O conselheiro Luciano falou que a implantação 
dos NASF demanda um projeto que deverá ser encaminhado ao Ministério da Saúde, e 
pediu que o projeto construído pela Secretaria Municipal de Saúde seja encaminhado ao 
Conselho Municipal de Saúde para conhecimento e análise. Aprovado a solicitação pela 
maioria dos conselheiros presentes. 11) Correspondência do Hospital Infantil, datada de 
18.12.08, encaminhando cópia do contrato de gestão firmado entre o Estado de Santa 
Catarina, por intermédio da Secretaria de Estado da Saúde e o Hospital Nossa Senhora 
das Graças, tendo como objetivo a operacionalização da gestão do Hospital Dr. Jeser 
Amarante Faria. Aprovado o encaminhamento à Comissão de Assuntos Internos.  12)A 
Secretaria Executiva do Conselho Municipal de Saúde informa que existe seis vagas: 1 
profissional  de  saúde,  2  usuários  (entidades)  e  03  conselhos  locais  de  saúde.  13) 
Correspondência do Conselho Local do Costa Silva, solicitando ao Conselho Municipal 
de Saúde, a implementação do projeto “Roda do SUS” e à Comissão de Capacitação de 
Conselheiros, a inclusão do referido projeto em sua programação. A conselheira Cléia 
prestou  alguns  esclarecimentos  sobre  a  proposta  de  trabalho  em  torno  do  referido 
projeto. Aprovado o encaminhamento à Comissão de Assuntos Internos e à Comissão 
de Capacitação de Conselheiros, para análise e inclusão.  Nada mais havendo a tratar, 
deu-se por  encerrada a reunião às vinte  horas e trinta  e  sete minutos,  da qual,  eu, 
Sandra Helena, lavrei a presente Ata, que vai por todos assinada.
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